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Resumo  

As ruas e os jardins das nossas cidades são um convite às intoxicações, pois muitas das 

nossas plantas ornamentais são tóxicas aos nossos animais de estimação. O cinamomo, 

Melia azedarach, é uma árvore ornamental de rápido crescimento, aclimatada em 

diversas regiões de Espanha. A intoxicação en animais domésticos tem sido mencionada 

em conseqüència da ingestão de folhas ou de frutos caídos, sendo os suínos os animais 

máis afetados. 

Neste trabalho apresenta-se um caso de um cão intoxicado pelo contacto com 

cinamomo. O animal apresenta sinais clínicos variabeis, incluindo tremores e moderada 

debilidade do terço posterior, evolucionando a um processo mais grave nas horas 

seguintes. A radiografia abdominal revela presença de abundantes corpos radio-opacos 

no abdomen, que após extração cirúrgica são associados aos frutos do cinamomo. 

Estabelece-se um tratamento completo e adequado, que ajuda a uma completa 

recuperação do animal.  



O principal interesse deste relatório é mostrar os sinais nervosos associados a esta 

intoxicação, que poderiam ajudar, junto com os sinais digestivos, a estabelecer um 

correcto diagnóstico. A existência de poucas referências recolhidas deste tipo de 

intoxicação em cães indica-nos que o risco é pequeno comparado com outras plantas, 

contudo os veterinários devem conhecer a toxicidade do cinamomo e os tratamentos e a 

prevenção da intoxicação. 

 


